
Sabedoria para uma Vida Justa
Lição 8, 1º Trimestre, 17 a 23 de Fevereiro de 2024.

Sábado à Tarde, 17 de FevereiroSábado à Tarde, 17 de Fevereiro

“Nosso tempo pertence a Deus. Cada momento é Seu, e estamos sob a mais

solene obrigação de aproveitá-lo para Sua glória. De nenhum talento que nos

concedeu requererá Ele mais estrita conta do que de nosso tempo.” FQV

154.5

“O valor do tempo supera toda computação. Cristo considerava precioso todo

momento, e assim devemos considerá-lo. A vida é muito curta para ser

esbanjada. Temos somente poucos dias de graça para nos prepararmos para

a eternidade. Não temos tempo para dissipar, tempo para devotar aos

prazeres egoístas, tempo para contemporizar com o pecado. Agora é que nos

devemos formar o caráter para a futura vida imortal. Agora é que nos

devemos preparar para o juízo investigativo.” FQV 154.6

“A família humana apenas começou a viver quando principia a morrer… O

homem que aprecia o tempo como seu dia de trabalho, habilitar-se-á para a

mansão e para a vida que é imortal. Foi-lhe bom ter nascido. Somos

advertidos a remir o tempo. O tempo esbanjado nunca poderá ser

recuperado, porém. Não podemos fazer voltar atrás nem sequer um

momento. A única maneira de podermos remir nosso tempo consiste em

utilizar o melhor possível o que nos resta, tornando-nos coobreiros de Deus

em Seu grande plano de redenção... FQV 155.2

“Todo momento está carregado de conseqüências eternas. Devemos estar

preparados para prestar serviço em qualquer momento. A oportunidade que

agora temos de falar palavras de vida a alguma alma necessitada, pode

nunca mais apresentar-se. Deus pode dizer a alguém: “Esta noite te pedirão a

tua alma” (Lucas 12:20), e por nossa negligência a mesma pode não estar

preparada. No grande dia do juízo, como prestaremos contas a Deus?” —

Parábolas de Jesus, 342, 343.

Verso para Memorizar:

“Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos coração

sábio” (Sl 90:12).

Domingo, 18 de FevereiroDomingo, 18 de Fevereiro

Guardo a Tua em meu Coração.

“Temos todavia uma obra a fazer a fim de resistirmos à tentação. Aqueles que

não querem ser presa dos ardis de Satanás devem bem guardar as entradas

da alma; devem evitar ler, ver, ou ouvir aquilo que sugira pensamentos

impuros. A mente não deve ser deixada a divagar ao acaso em todo o

assunto que o adversário das almas possa sugerir. “Cingindo os lombos do

vosso entendimento”, diz o apóstolo Pedro, “sede sóbrios, [...] não vos

conformando com as concupiscências que antes havia em vossa ignorância;

mas, como é santo Aquele que vos chamou, sede vós também santos em

toda a vossa maneira de viver”. 1 Pedro 1:13-15. Diz Paulo: “Tudo o que é

verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo

o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há

algum louvor, nisso pensai”. Filipenses 4:8. Isto exigirá oração fervorosa e

incessante vigiar. Devemos ser auxiliados pela influência permanente do

Espírito Santo, que atrairá a mente para cima, e habituá-la-á a ocupar-se com

coisas puras e santas. E devemos fazer estudo diligente da Palavra de Deus.

“Como purificará o jovem o seu caminho? Observando-o conforme a Tua

Palavra. Escondi a Tua Palavra no meu coração”, diz o salmista, “para eu não

pecar contra Ti”. Salmos 119:9, 11” PP 337.1

“Quanto menos da mansidão e da humildade de Cristo tem o agente humano

em seu espírito e caráter, tanto mais vê ele perfeição em seus próprios

métodos, e imperfeição nos métodos dos outros.” TM 191.8

“Coisa alguma é mais necessária na obra do que os resultados práticos da

comunhão com Deus. Devemos mostrar por nossa vida diária que temos paz

e descanso em Deus. Sua paz no coração irá refletir-se no semblante. Dará à

voz um poder persuasivo. A comunhão com Deus comunicará elevação moral

ao caráter e a todo procedimento. Os homens observarão, como no caso dos

primeiros discípulos, que estivemos com Jesus.” T6 47.4

“Bem-aventurados os pacificadores.” A paz de Cristo provém da verdade. É

harmonia com Deus. O mundo está em inimizade com a lei de Deus; os

pecadores acham-se em inimizade com seu Criador; e, em resultado, em

inimizade uns com os outros. Mas o salmista declara: “Muita paz têm os que

amam a Tua lei, e para eles não há tropeço”. Salmos 119:65. Os homens não

podem fabricar a paz. Os projetos humanos para purificação e reerguimento

dos indivíduos ou da sociedade, deixarão de produzir a paz, visto como não

atingem o coração. O único poder capaz de criar ou perpetuar a verdadeira

paz, é a graça de Cristo. Quando esta é implantada no coração, expele as más

paixões que causam luta e dissensão. “Em lugar do espinheiro crescerá a faia,

e em lugar da sarça crescerá a murta” (Isaías 55:13); e a vida deserta “exultará

e florescerá como a rosa”. Isaías 35:1. DTN 208.2

Leia Salmo 119:1-16, 161-168. Como devemos guardar os mandamentos

de Deus, e que bênçãos advêm disso?

Segunda, 19 de FevereiroSegunda, 19 de Fevereiro

Ensina-nos a Contar Nossos Dias

“Não me rejeites na minha velhice; quando me faltarem as forças, não me

desampares.” Salmos 71:9. Cid186.2

“Agora que estou velho, e os meus cabelos ficaram brancos, não me

abandones, ó Deus. Fica comigo enquanto anuncio o Teu poder e a Tua força

a este povo e aos seus descendentes.” Salmos 71:18 (NTLH) Cid186.3

“Os dias da nossa vida sobem a setenta anos ou, em havendo vigor, a oitenta;

neste caso, o melhor deles é canseira e enfado. ...” Cid 186.4

Ser membro da igreja não nos garantirá o céu. Devemos permanecer em

Cristo, e seu amor deve permanecer em nós. Devemos progredir todos os

dias na formação de um caráter simétrico. ‘Sede vós pois perfeitos, assim

como é perfeito o vosso Pai que está nos céus.’ [Mateus 5:48.] Assim como

Deus é perfeito em sua esfera, também devemos ser perfeitos em nossa. Há

um grande trabalho diante de nós individualmente, para alcançarmos esse

alto padrão. Nossas realizações estarão de acordo com o esforço que

fizermos, nosso caráter exatamente com o que escolhermos; pois através da

ajuda divina que nos foi prometida, podemos vencer. Jesus ‘conhece a nossa

estrutura; Ele se lembra de que somos pó.’ [Salmos 103:14.] Com ternura e

piedade, ele nos dará a ajuda e a força de que necessitamos.” GW92 446,3 –

Tradução Livre

"Cultivemos diligentemente os princípios puros do evangelho de Cristo - a

religião, não de autoestima, mas de amor, mansidão e humildade de coração.

Assim, amaremos nossos irmãos e os consideraremos melhores do que nós

mesmos. Nossa mente não se deterá no lado sombrio do caráter deles; não

nos deleitaremos com escândalos e denúncias falsas. Mas "tudo o que é

verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo

o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há

algum louvor", devemos "pensar nessas coisas". [Filipenses 4:8.]" GW92 447.1

Leia os Salmos 90; 102:11; 103:14-16. Qual é o dilema humano?

Terça, 20 de FevereiroTerça, 20 de Fevereiro

O Teste Divino

“Arão e Moisés ambos pecaram em não dar glória e honra a Deus junto às

águas de Meribá. Estavam ambos cansados e irritados pelas queixas

contínuas de Israel, e, em uma ocasião quando Deus estava para demonstrar

Sua glória ao povo, para abrandar e subjugar-lhes o coração e levá-los ao

arrependimento, Moisés e Arão reivindicaram para si o poder de fender a

rocha para eles. “Ouvi agora, rebeldes: porventura, tiraremos água desta

rocha para vós?” Números 20:10. Aqui estava uma oportunidade áurea para

santificarem o Senhor no meio deles, para mostrarem-lhes a longanimidade

de Deus e Sua terna compaixão por eles. Tinham murmurado contra Moisés

e Arão porque não podiam encontrar água. Moisés e Arão tomaram estas

murmurações como uma grande provação e desonra para si mesmos,

esquecendo-se de que era Deus a quem estavam entristecendo. Era a Deus

que estavam desonrando e contra Ele pecando, não contra aqueles que

tinham sido designados por Deus para executar Seu propósito. Estavam

insultando seu melhor Amigo atribuindo suas calamidades a Moisés e Arão;

estavam murmurando contra a providência de Deus.” T3 301.3

A hoste hebraica sabia muito bem que havia sido conduzida ao mar seguindo

a nuvem durante o dia e a coluna de fogo durante a noite. No entanto,

nenhuma dessas maravilhas parecia ter causado qualquer impressão

duradoura neles. Há o perigo de nós também esquecermos o caminho pelo

qual o Senhor nos conduziu.

Depois que Israel atravessou o mar, e depois que o mar se fechou sobre seus

inimigos, todos cantaram e deram glória a Deus , mas embora o exército do

Faraó e o mar não fossem mais objetos de medo, mas de interesse, suas

provações, dúvidas e medos ainda não estavam no fim: Instantes depois de

verem o mar atrás e o deserto à frente, começaram a repreender Moisés por

tê-los trazido para o deserto para morrer de fome por falta de água e comida.

Nunca lhes passou pela mente que se Deus pode secar o mar, Ele certamente

pode inundar o deserto e fazê-lo florescer como uma rosa. Apesar de suas

dúvidas e seus lamentos, Deus realizou novamente um milagre ainda maior:

Ele fez brotar água da rocha e trouxe o maná do céu!

Hoje, como nos dias de Moisés, muitos estão repetindo os pecados daquele

povo: Alguns estão em chamas no mesmo dia e todos gelados no dia

seguinte, Outros louvam a Deus em altas vozes enquanto seus navios

navegam suavemente, mas quando o mar se torna agitado e as ondas

começam a bater contra eles, então vêem apenas um homem ao leme e, em

vez de esperar que Deus acalme o mar, começam a procurar por um ponto

de partida. Ainda outros estão constantemente tentando se promover

através da contínua busca de falhas contra aqueles que suportam todo o

peso da carga. Assim é que deve haver entre nós hoje - duvidadores

antitípicos, reclamadores, buscadores de cargos e acusadores de falhas,

admitindo uma grande verdade num dia e esquecendo-a no dia seguinte -

mas esperando ser selados com o selo de Deus e estar com o Cordeiro no

Monte Sião!

Os problemas que José teve em sua vida foram, na verdade, para o seu bem e

o prepararam para se tornar um intérprete de sonhos, um rei e, sem dúvida,

o maior economista que o mundo já viu. Deus havia observado que José fazia

tudo como se fosse seu e, além disso, era constantemente sensato ao fato de

que Deus era seu Mestre e que nada poderia ser escondido dEle. Foi essa

convicção que levou José a entender que, independentemente do que os

homens fizessem ou dissessem sobre ele, somente Deus tinha o controle de

sua vida. Portanto, na prosperidade e fama, José manteve sua lealdade e

integridade; e na adversidade José não perdeu seu tempo atribuindo a outros

a causa de seus problemas. Em vez disso, começou a se comportar de uma

maneira que o recomendaria até mesmo à realeza, pois não seria provável

que os ismaelitas pudessem vendê-lo a Potifar se ele não fosse uma pessoa

nobre.

“E o SENHOR estava com José, e ele era um homem próspero; e ele estava na

casa de seu senhor, o egípcio. E seu senhor viu que o SENHOR estava com

ele, e que o SENHOR fazia tudo prosperar na sua mão… E José encontrou

graça aos olhos dele, e ele o serviu.” Gênesis 39:2-4, 6. Mas, novamente, teve

a sorte de sofrer contrariedades sobre os quais não tinha controle, e acabou

na prisão, onde sua excelente personalidade e fidelidade mais uma vez lhe

concedeu a liberdade e, além disso, ele foi promovido à posição mais alta da

terra.

Enquanto isso, os irmãos de José continuaram declinando até que finalmente

foram reduzidos a tal pobreza que tiveram que deixar seu país e vir a José

para se alimentar e viver. Devemos ser capazes de enxergar nisso que,

embora o povo de Deus possa ser tratado de forma vergonhosa por pessoas

invejosas, ainda assim eles não sofrerão o mal para sempre se Deus estiver

com eles. José seguiu a justiça e nenhum homem poderia impedir que Deus o

abençoasse com riquezas e honra. Não importa o que os homens possam

dizer ou fazer para derrubá-lo, se Deus tiver com você, no final estarás por

cima e eles por baixo. O ciúme pode ser tão cruel quanto a sepultura, porém

mais cedo ou mais tarde a retidão é recompensada. 

O que envolve o teste divino? Leia Salmosl 81:7, 8; 95:7-11; 105:17-22

Quarta, 21 de FevereiroQuarta, 21 de Fevereiro

O Engano do Caminho Perverso

"O salmista orou: "Senhor, clamei a ti; apressa-te a mim; dá ouvidos à minha

voz quando clamo a ti. Que a minha oração seja colocada diante de ti como

incenso; e o levantar das minhas mãos como o sacrifício da tarde. Põe um

vigia, ó SENHOR, diante da minha boca; guarda a porta dos meus lábios.."

20MR 198.1 – Tradução Livre

"Temos todas as evidências de que a oração humilde e contrita oferecida a

Deus é considerada preciosa à Sua vista. Nenhuma delas é perdida. A

promessa é: "Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á.

Pois todo aquele que pede, recebe; e o que busca, encontra; e ao que bate,

abrir-se-lhe-á..." 20MR 198.2 - Tradução Livre

"O Senhor ouve as orações de todos os que se achegam a Ele em sua

necessidade, todos os que são humildes e contritos de coração. O Senhor

ouve e se manifestará a eles, para reavivar o espírito dos humildes e para

reavivar o coração dos contritos." 20MR 198.5 - Tradução Livre

"O Senhor Deus de Israel fez de Si mesmo um refúgio para Seu povo. Todos

os que fizerem de Cristo sua dependência saberão o que significa, nestes

últimos dias, agonizar para entrar pela porta estreita. A tola autoestima e a

autoconfiança que muitos possuem serão sua ruína eterna. Para eles, o

caminho estreito preparado para os resgatados do Senhor andarem parece

muito restrito. Mas aquele que permanece em Cristo entenderá o que

significa estar crucificado para o mundo. O Senhor providenciou apenas um

refúgio para Seu povo. O grande apóstolo diz: "Sua vida está escondida com

Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, se manifestar, então

também vós vos manifestareis com ele em glória." Todos os que vencerem

serão altamente exaltados." 20MR 199.3

“Não deveremos nos aproximar do Senhor para que Ele nos salve de toda

intemperança no comer e beber, de toda paixão profana, sensual, de toda

impiedade? Não deveremos nos humilhar perante Deus, pondo de lado tudo

quanto corrompa a carne e o espírito, para que em seu temor possamos

aperfeiçoar a santidade de caráter?” T7 258.3

“Que cada um dos que se assentam em concílios e reuniões de comissões

escreva no coração as palavras: Estou trabalhando para o tempo e a

eternidade; eu sou responsável perante Deus pelos motivos que me levam à

ação. Seja esse o seu lema. Seja sua a oração do salmista: “Põe, ó Senhor,

uma guarda à minha boca; guarda a porta dos meus lábios. Não inclines o

meu coração para o mal.” Salmos 141:3, 4. T7 258.4

Ao dar conselho para o avanço da obra, homem nenhum sozinho deve ser

um poder dominante, uma voz por todos.”’ Salmos 141:3,4. T7 259.1

Leia o Salmo 141. Pelo que o salmista ora? Como o caráter progressivo e

astuto da tentação é visto? Sl 1:1; 141:4

Quinta, 22 de FevereiroQuinta, 22 de Fevereiro

Bênçãos da Vida Justa

"'Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios,

nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos

escarnecedores. Mas o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita

de dia e de noite". [Salmo 1:1, 2]. 16LtMs, Ms 111, 1901, par. 6

"Devemos nos familiarizar com as leis do reino de Cristo, que são as

salvaguardas dadas por Deus. 'Elas são sua vida', diz Ele. [Se rompermos esse

muro de proteção que tão misericordiosamente foi colocado ao nosso redor,

expor-nos-emos aos ataques de Satanás. Ao desobedecermos às leis de

Deus, cooperamos com o inimigo, colocando-nos em um lugar onde ele pode

trabalhar por meio de nossa mente." 16LtMs, Ms 111, 1901, par. 7 – Tradução

Livre

"A escuridão espiritual que cobre a Terra é o resultado de uma separação de

Deus. Cristo é a luz e a vida do mundo. 'Aos retos nasce luz nas trevas' (Salmo

112:4). Todos pecam nas trevas. Quando Cristo veio a este mundo, os

governantes judeus se recusaram a aceitar Suas palavras. Sábios em sua

própria presunção, eles declararam que sabiam tudo sobre a lei de Deus. Mas

Cristo lhes disse: "Errais, não conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus"

(Mateus 22:29). As trevas cobriram a Terra e a escuridão profunda as

pessoas. A família humana, e até mesmo o povo escolhido do Senhor, havia

perdido, em grande parte, o conhecimento de Deus. Os sacerdotes judeus

estavam ensinando como doutrina os mandamentos dos homens. Deus era

mal representado. Falsas ideias prevaleciam em relação a Seu caráter e

atributos. Cristo veio a este mundo, e a luz brilhou nas trevas, mas as trevas

não a compreenderam. 12MR 140.1

"Satanás é o maior enganador. Os resultados para nós de aceitar suas

tentações são piores do que qualquer perda terrena que possa ser realizada,

sim, piores do que a própria morte. Aqueles que compram o sucesso ao

custo temeroso da submissão à vontade e aos planos de Satanás descobrirão

que fizeram um negócio difícil. Tudo no comércio de Satanás é garantido a

um alto preço. As vantagens que ele apresenta são uma miragem. As grandes

esperanças que ele oferece são garantidas com a perda de coisas boas,

santas e puras. Que Satanás seja sempre confundido pela palavra: "Está

escrito". "Bem-aventurado todo aquele que teme ao Senhor, que anda nos

Seus caminhos. Porque comerás do trabalho das tuas mãos; feliz serás, e te

irá bem.'" ST 24 de fevereiro de 1909, par. 7 – Tradução Livre

Leia os Salmos 1:1-3; 112:1-9; 128. Que bênçãos são prometidas para

aqueles que reverenciam o Senhor?

Sexta, 23 de FevereiroSexta, 23 de Fevereiro

Estudo Adicional

"Aquele que estiver preparado para praticar as obras de justiça não será

enganado pelas seduções do inimigo. Suas ações serão guiadas por um

elevado senso de justiça, e será capaz de distinguir entre o certo e o errado,

entre a verdade, a verdade elevada e o erro. Os que entrarão no reino dos

céus serão aqueles que alcançaram o mais alto padrão de obrigação moral,

aqueles que não procuraram esconder a verdade ou enganar, aqueles por

quem Deus foi exaltado e Sua palavra defendida, aqueles em quem o

princípio não foi mal aplicado para justificar as artimanhas de Satanás. ST 24

de fevereiro de 1909, par. 8 – Tradução Livre

"O caminho traçado para os resgatados do Senhor está muito acima de todos

os esquemas e práticas mundanas. Aqueles que andam nele devem mostrar

por suas obras a pureza de seus princípios. Eles têm um céu a ganhar e, por

meio de uma vida bem ordenada e de uma conversa piedosa, devem mostrar

a autenticidade de sua profissão. Devem buscar sua própria salvação com

temor e tremor, temendo não aperfeiçoar o caráter cristão, mas esforçando-

se para seguir os passos de Cristo, mantendo sempre diante de si Sua vida e

Seus ensinamentos. À medida que fizerem isso, Deus operará neles o querer

e o fazer de Sua boa vontade." ST 24 de fevereiro de 1909, par. 9 - Tradução

Livre

Para receber mais estudos, entre em contato:
Whatsapp: (+55)62-98272 -2160, (+55)47-99963-3008, (+63)961-954-0737

contact@advancedsabbathschool.org

advancedsabbathschool.org

 Jump To  Contact Us


